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1 SUMÁRIO EXECUTIVO 

Este documento tem por objetivo descrever o plano de negócio e analisar a viabilidade 

financeira de um espaço de convivência para idosos. O objetivo da empresa é proporcionar 

um local agradável para a convivência, lazer, recreação e descontração de forma a promover 

qualidade de vida e bem-estar às pessoas da terceira idade. Com a tendência de 

envelhecimento da população brasileira e o aumento da expectativa de vida surge uma 

demanda crescente por serviços para a terceira idade. Atualmente há uma carência de locais 

adequados para prestação desses serviços. O “Espaço Convivência” funciona na modalidade 

“creche”, em que a pessoa passa o dia, com todas as refeições inclusas. O espaço tem 

enfermeiro e cuidadores residentes. O diferencial é a qualidade do espaço, qualidade das 

refeições e qualidade do atendimento proporcionado pelos cuidadores. O cliente pode optar 

por contratação de diária ou mensalidade, permitindo assim flexibilidade para os familiares 

que não tem disponibilidade para cuidar de seus idosos no horário comercial. Para maior 

flexibilidade, o familiar ou amigo do idoso também pode optar por contratar diárias, ou 

refeições isoladas durante visitas ao idoso. A empresa faz parte do setor de serviços.  

Quanto ao porte a empresa é classificada como Empresa de Pequeno Porte (EPP) por faturar 

entre R$ 360 mil e R$ 3,6 milhões ao ano. A formação jurídica é empresa de Sociedade 

Limitada. O regime tributário é o Simples Nacional. A fonte de recursos é composta de 50% 

de capital de sócios e 50% de capital de terceiros obtidos através de financiamento bancário. 

O preço da diária para o cliente foi estabelecido em R$ 200,00 baseado na análise financeira 

de custos da empresa, valor típico da concorrência e estratégia de diferenciação. O ponto de 

equilíbrio corresponde a 15 clientes por dia, considerando 22 dias de operação no mês. A 

capacidade plena da casa é de 20 clientes / dia. 

O investimento inicial requerido é de R$ 440 mil, dos quais 44% serão utilizados para a 

reforma e adequação do imóvel alugado de forma a receber os idosos, 23% destinado a 

aquisição de móveis, equipamentos e utensílios para a casa e o restante, 34%, destinado ao 

capital de giro necessário para o primeiro ano de operação. 

A receita está na ordem de R$ 777 mil para o primeiro ano e de 1,09 milhões para os demais 

anos de operação devido a consideração de aumento gradativo de clientes e atingimento da 

capacidade plena no segundo ano. A margem de contribuição é da ordem de R$ 177 mil/mês 

para o primeiro ano e R$ 433 mil/mês para os demais anos de operação. A despesa fixa está 

na ordem de R$ 261 mil/mês. 
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O primeiro ano de operação apresenta prejuízo operacional de R$ 110 mil devido à casa não 

operar em plena capacidade. Nos demais anos é esperado um lucro operacional de R$ 161 

mil com operação em capacidade plena. 

O Pay-Back ocorre no sexto ano de operação. O ROI é de -25% no primeiro ano, 12% no 

segundo ano e 37% a partir do terceiro ano de operação. 

A partir das indicações financeiras a decisão é de não seguir com o investimento. Mais 

detalhes estão descritos nos capítulos seguintes. 
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2 A EMPRESA – DESCRIÇÃO GERAL 

A empresa tem por objeto disponibilizar um espaço para convivência de pessoas da 

terceira idade e seu familiares, além de parceiros prestadores de serviço. 

O Espaço de Convivência conta com um ambiente agradável, promove atividades 

relevantes para o bem-estar do idosos, permite a companhia de familiares, amigos e outras 

pessoas na mesma faixa etária. O espaço também conta com o acompanhamento de 

enfermeiro e cuidadores residentes. Outros profissionais parceiros, como fisioterapeutas, 

educadores físicos e médicos podem trabalhar como terceirizados aproveitando o espaço 

para proporcionar o bem-estar e qualidade de vida dos clientes. 

Na prática, estas atividades propostas pelo espaço promovem o serviço de convivência 

e o fortalecimento de vínculos para idosos estão pautadas nas características, interesses e 

demandas daqueles que estão nessa faixa etária e consideram que a vivência em grupo, as 

experimentações artísticas, culturais, esportivas e de lazer, além da valorização das 

experiências vividas, constituem formas privilegiadas de expressão, interação e proteção 

social (CHAMOUN, 2017). Conforme observado na brochura sugestiva de negócios 

desenvolvida pelo SERAE (CHAMOUN, 2017), um espaço de convivência tem por objetivo: 

- Contribuir para um processo de envelhecimento ativo, saudável e autônomo; 

- Assegurar espaço de encontro para os idosos e encontros intergeracionais de modo 

a promover a sua convivência familiar e comunitária; 

- Detectar necessidades e motivações e desenvolver potencialidades e capacidades 

para novos projetos de vida; 

- Propiciar vivências que valorizam as experiências e que estimulem e potencializem a 

condição de escolher e decidir. Isso contribuirá para o desenvolvimento da autonomia social 

dos usuários. 

Dessa maneira, a missão do Espaço Convivência é: promover um ambiente agradável 

para o convívio de idosos e seus familiares, de forma a contribuir para o processo de 

envelhecimento saudável e autônomo. 

A visão do espaço convivência é: ser o ambiente preferido de permanência dos idosos 

no dia-a-dia. 

Os valores são: amor pelo serviço ao próximo, respeito e integridade. 
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3 ANÁLISE DE MERCADO 

3.1 Análise Setorial 

Na Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais (Resolução CNAS nº 

109/2009), o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para Idosos, voltado à 

proteção social básica, tem foco no desenvolvimento de atividades, que contribuam para o 

processo de envelhecimento saudável, desenvolvimento da autonomia e de sociabilidades, 

fortalecimento dos vínculos familiares e convívio comunitário, bem como a prevenção de 

situações de risco social (CHAMOUN, 2017). 

Segundo notícia veiculada no site de Bem Paraná (EHLERT, 2015), um serviço que 

funciona como uma espécie de “creche” para quem tem mais de 60 anos é realizado a um 

custo que oscila de R$ 55 a R$ 170, por dia, dependendo da necessidade de atendimento de 

cada pessoa. Os participantes ficam no local durante o dia, permanecendo no convívio com 

seus familiares à noite e nos finais de semana. O espaço tipicamente funciona de segunda a 

sexta-feira, das 7h30 às 17h30. O valor inclui a alimentação no período de permanência no 

local, além de oficinas de música arte e canto e atendimento de fisioterapeutas, acupuntura e 

psicologia (EHLERT, 2015). 

3.2 Análise da Demanda 

O envelhecimento da população brasileira é uma forte tendência nas próximas 

décadas. Significa também a necessidade de atender às demandas desse público, por meio 

de produtos específicos e serviços especializados. Esse cenário demográfico e de 

oportunidades de negócios voltados à saúde e bem-estar são o motivo principal desta Ideia 

de Negócios (CHAMOUN, 2017). 

O aumento da expectativa de vida média, de um lado, e a menor taxa de fecundidade 

nas últimas décadas, de outro, embalaram esse processo, que abrange um grande 

contingente de idosos no país. E desde 1º de outubro de 2003, essa faixa crescente da 

população dispõe do Estatuto do Idoso (Lei nº 10.741), destinado a regular os direitos 

asseguradas às pessoas com idade igual ou superior a 60 anos (CHAMOUN, 2017). 

A expectativa de vida média do brasileiro nascido em 2016 encontra-se 78,5 anos, com 

um acréscimo de 3 anos e 11 dias em relação a 2015. A Tabela 1 apresenta a evolução da 

expectativa de vida do brasileiro desde 1940 (IBGE, 2017a). 
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Tabela 1: Expectativa de vida do brasileiro ao nascer (IBGE, 2017a). 

 
Assim como nas economias desenvolvidas, o Brasil tende a se tornar um país com 

forte presença de idosos em seu mapa social. A faixa da população com 60 anos ou mais vai 

chegar a 66,5 milhões – 29,3% do total – até metade deste século, segundo estudo do IBGE 

divulgado no final de agosto de 2016 (DE FIGUEREDO, 2016). Projeções da Organização 

das Nações Unidas (ONU) indicam que os 810 milhões de pessoas nessa faixa etária, 

correspondentes a 11,5% da população global, em 2012, serão 1 bilhão em menos de dez 

anos. E em 2050, serão cerca de 2 bilhões de pessoas ou 22% da população global 

(CHAMOUN, 2017). 

 

Figura 1: Pirâmide etária do Brasil em 2016 (IBGE, 2017b) 
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O Brasil segue a megatendência de envelhecimento da população em todo o mundo. 

Os dados do IBGE, de 2012, confirmam essa perspectiva. Com 60 anos ou mais, os idosos 

somam 23,5 milhões de brasileiros, mais que o dobro do total registrado em 1991, em torno 

de 10,7 milhões de pessoas. Frente aos dados de 2009 e 2011, o grupo aumentou 7,6%, ou 

seja, mais 1,8 milhão de pessoas. Há dois anos, eram 21,7 milhões de pessoas (CHAMOUN, 

2017). 

Essa nova realidade apresenta uma “janela de oportunidades”, onde o país terá um 

número de pessoas consideradas economicamente ativas (entre 15 a 64 anos), maior que a 

parcela de população dependente (menores e idosos que não trabalham). Observados esses 

números, os empreendedores devem ficar atentos ao potencial de serviços e produtos para 

atende clientes idosos (CHAMOUN, 2017). 

Segundo o censo realizado em 2010 (IBGE, 2017c) a população com mais de 70 anos 

em Curitiba era de 86 mil pessoas. Já a população total estimada em 2017 é cerca de 9% 

maior. Admitindo um crescimento proporcional, a população de idosos acima de 70 anos, que 

compõe o mercado potencial em Curitiba, estaria em torno de 94 mil pessoas. As perspectivas 

são de continuidade no aumento da população de idosos. 

Tabela 2: censo demográfico de Curitiba de 2010 [IBGE, 2017c] 

População Pessoas % 

Homens e mulheres com 70 anos ou mais 86.196 100% 
Homens de 70 a 74 anos de idade 14.126 16% 
Homens de 75 a 79 anos de idade 9.364 11% 
Homens de 80 a 84 anos de idade 5.594 6% 
Homens de 85 a 89 anos de idade 2.404 3% 
Homens de 90 a 94 anos de idade 630 1% 
Homens de 95 a 99 anos de idade 167 0% 
Mulheres de 70 a 74 anos de idade 20.330 24% 
Mulheres de 75 a 79 anos de idade 15.272 18% 
Mulheres de 80 a 84 anos de idade 10.542 12% 
Mulheres de 85 a 89 anos de idade 5.288 6% 
Mulheres de 90 a 94 anos de idade 1.943 2% 
Mulheres de 95 a 99 anos de idade 536 1% 
População total em 2010 1.751.907  
População estimada em 2017 1.908.359  
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3.3 Análise da Concorrência 

A Tabela 3 apresenta os concorrentes diretos e indiretos do Espaço Convivência, além 

de alguns pontos fortes e fracos. 

Tabela 3: Concorrentes diretos e indiretos 

Concorrente Direto / 
Indireto 

Produto / Serviço Pontos Fortes Pontos Fracos 

Casas de 
repouso (dia 
e noite) 

Direto Atividade física e social, 
acompanhamento da 
saúde e pernoite 

Profissionais de 
saúde, 
alimentação 
inclusa 

 

Creches 
para idosos  
(dia) 

Direto Atividade física e social, 
acompanhamento da 
saúde e pernoite 

Profissionais de 
saúde, 
alimentação 
inclusa 

 

Academias Indireto Atividade física Atividades 
físicas 
direcionadas 

Socialização e 
alimentação 

Clubes Indireto Atividade física e social Atividade social Acompanhamento 
da saúde 

Comunidade 
religiosa 

Indireto Atividade social Atividade social Acompanhamento 
da saúde, 
alimentação, 
atividade física. 

 

Os principais concorrentes diretos em Curitiba foram mapeados a partir de pesquisa 

na internet e base na notícia veiculada no site de Bem Paraná (EHLERT, 2015). A seguir 

estão listados os principais concorrentes, seus pontos fortes e alguns valores informados para 

as mensalidades (EHLERT, 2015): 

Nossa Casa (para idosos): localização estratégica (Bom Retiro), rotina programada, 

fisioterapia, musicoterapia, arteterapia, visitas sem burocracia, instalações seguras, 

assistência 24hr e estrutura para cuidados intensivos. 

Arte e Cuidar casa de repouso: três localizações (Ecoville, Hauer e Seminário), 

residência transitória, permanente e recuperação pós-operatória. Diária com 6(seis) refeições, 

educação em saúde, fisioterapia, psicologia, nutrição, monitoramento médico, comemoração 

em datas festivas, eventos intelectuais e físicos, musicoterapia e animador geriátrico. 

Villa dei Fiori, centro de bem-estar: hospedagem assistida, enfermagem 24h, 

fisioterapia, terapia ocupacional, orientação e acompanhamento nutricional, monitoramento 

diário da saúde dos moradores e acompanhamento médico sistemático em caráter preventivo. 

Atendimento médico de urgência e remoção, atendimento especializado para idosos em 
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período de convalescença, atendimento especializado para idosos com senilidade, 

arteriosclerose e Alzheimer; hospedagem dia (o idoso passa as noites com a família); 

hospedagem de curta duração: pós-operatório; pós-alta hospitalar e finais de semana; 

Casa da Oma, residência para idosas. 

Casa de Repouso Esplêndido, mensalidades a partir de R$ 2,5 mil. 

Casa de Repouso Lar Nossa Família, residência e hospedagem temporária mista. 

Mensalidades (para residência) a partir de R$ 2,5 mil. 

Casa de Repouso Maxipouso, residência mista, mensalidades a partir de dois 

salários mínimos. 

Casa de Repouso Por do Sol, residência mista. Mensalidades a partir de R$ 2 mil. 

Casa de Repouso Santa Rita, residência, hospedagem temporária e centro-dia misto. 

Mensalidades (para residência) a partir de R$ 2,2 mil. 

Casa de Repouso Viva Mais, residência mista. Mensalidades entre R$ 3 mil e R$ 6 

mil.  

Casa de Repouso Vó Emília, residência mista. Mensalidades a partir de R$ 2,4 mil. 

Casa de Repouso Vó Titina, residência, hospedagem temporária e centro-dia para 

idosas. Mensalidade (para residência): R$ 5 mil. 

Casa de Repouso Vovó Maria, residência feminina. Mensalidades a partir de R$ 3 

mil. Atendimento 24 horas com assistência médica, acompanhamento nutricional, fisioterapia, 

8 quartos, 4 banheiros exclusivos para os moradores, sala de TV, refeitório, cozinha, 

escritório, sala de atividades em grupo e área verde. 

Creche Viva Vida, residência, hospedagem temporária e centro-dia para idosas. 

Mensalidades (para residência) a partir de R$ 4 mil. 

Estância Lar Santa Ana, residência feminina. Mensalidades a partir de R$ 3,5 mil. 

Gaia Vida Ainda, residência, hospedagem temporária e centro-dia misto. 

Mensalidades (para residência) a partir de R$ 5,5 mil. 

Garden Ville Hotel Geriátrico, residência, hospedagem temporária e centro-dia misto, 

mensalidades (para residência) a partir de R$ 5,9 mil. 

enko Residência para Idosos, residência, hospedagem temporária e centro-dia 

misto. 

Lar Nova Morada, somente para idosas. Valor a partir de R$ 3,5 mil. 
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Lar Rogate, residência feminina. Mensalidades a partir de R$ 4,5 mil. 

Lar São Rafael, residência mista. Mensalidades a partir de R$ 3,5 mil. 

Recanto Santa Fé, residência, hospedagem temporária e centro-dia para idosas. 

Mensalidades (para residência) a partir de R$ 4 mil. 

Vida Plena Residência para Idosos, residência mista. Mensalidades a partir de R$ 4 

mil. 
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4 OFERTA DA EMPRESA 

4.1 Clientes 

De forma a auxiliar na identificação do perfil do cliente foi utilizada a ferramenta “mapa 

de empatia” do Business Model Canvas (STRATEGYZER, 2017), apresentado na Figura 2.  

 

Figura 2: Mapa da empatia do cliente (Canvas). 
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Também foi utilizado um exercício de colagem baseada em figuras e frases de revistas, 

apresentado na Figura 3. 

 

Figura 3: Exercício de colagem para identificar o perfil do cliente 

O exercício de colagem permitiu refletir sobre o perfil de pessoa idosa, sobre a 

deficiência de atenção pela família, com o desejo de exercer atividades mentais e físicas por 

se considerar válido e ativo, com desejo de segurança, dignidade, integridade física e 

qualidade de vida, mas principalmente desejo de socializar ou simplesmente conversar e ser 

bem tratado. 

Segmentação do perfil do consumidor direto: 

 Idade: homens e mulheres acima de 70 anos. 

 Familiar: familiar de idoso que não dispõe de tempo para convivência com o idoso. 

 Profissional: aposentados ou na ativa com ao menos um período de tempo livre. 

 Poder aquisitivo: classe A (alta) e B (média). 

 Local de residência ou trabalho: residentes em Curitiba. 

Comportamento de consumo do idoso: 

 Como costuma se informar sobre locais de lazer e convivência: jornal, rádio, boca-a-

boca, facebook. 

 Local que costuma comprar serviços de lazer e convivência: clube, serviços 

espalhados em salões de beleza, shopping e clinicas ou casas de repouso. 
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 Qual a importância atribuída a conveniência: alta, têm pouca tolerância à demora e ao 

barulho, são mais fiéis à tradição; reagem positivamente à oferta de produtos que 

saciem suas necessidades (CHAMOUN, 2017). 

 Principais benefícios que procuram no produto: conviver com outras pessoas. 

 Critérios aplicados para tomar suas decisões de compra: custo vs. benefício 

(qualidade). São mais fiéis à tradição; reagem positivamente à oferta de produtos que 

saciem suas necessidades (CHAMOUN, 2017). 

 Quem toma a decisão de compra: o próprio idoso. 

 Regularidade da compra: para o espaço convivência seria uma diária, ou um pacote 

mensal, como utilizado em academias, ou um pacote anual como utilizado em clubes. 

Demais serviços seriam conforme necessidade. Outras opções de pacotes como, 

semanal, mensal para pequenos grupos e tabelas para atividades específicas, podem 

ser desenvolvidas dentro da estratégia de diferenciação. 

 Qual o gasto por compra: entre R$ 55,00 e R$ 170,00, baseado na notícia veiculada 

no site de Bem Paraná (EHLERT, 2015) e dentro de uma estratégia de diferenciação. 

Considerando a quantidade de mercado potencial na ordem de dezenas de milhar e o 

mercado disponível na ordem de milhar, pode-se admitir que a capacidade do espaço, da 

ordem de 2 ou 3 dezenas, será facilmente ocupado. O Mercado alvo passa a ser 

principalmente idosos da classe A e B, que tem o conforto das suas casas para passar a noite, 

mas que procuram a convivência e o exercício de atividades físicas e mentais durante o dia, 

e claro, tenhas as condições financeiras para a mensalidade do Espaço Convivência. 

4.2 Modelo de negócio geral 

O modelo de estruturação de negócios Business Model Canvas (STRATEGYZER, 2017) foi 

utilizado para a geração da ideia de negócio, conforme apresentado na Figura 4. 
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Figura 4: Modelo de negócio do (Canvas) 
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4.3 Definição do produto/ serviço 

De forma a auxiliar na definição do produto foi utilizado o método da proposição do 

valor do Business Model Canvas (STRATEGYZER, 2017), conforme apresentado na Figura 

5. 

\  

 

Figura 5: Identificação da proposta de valor (Canvas) 
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O Espaço Convivência oferece:  

 Alimentação balanceada livre, dividida em café da manhã, almoço, janta e mesa 

para lanche entre as refeições principais.  

 Enfermeiro residente 

 Fisioterapeuta residente 

 Cuidadores e recreadores 

Além disso, as diversas atividades coletivas e atividades físicas e mentais, identificadas 

no exercício Canvas Figura 5, são implementadas através de um programa semanal de 

atividades para os idosos com o acompanhamento dos cuidadores. 

Na estratégia de diferenciação, os diferenciais competitivos do Espaço Convivência 

são: 

 Oferta de um conjunto de serviços que agregados (Alimentação, cuidador, enfermeiro, 

fisioterapeuta, etc.); 

 Qualidade global de atendimento ao cliente, ou seja: qualidade do serviço; 

 Ambiente agradável, decorado, com piscina, jardim e horta, com o objetivo de ser um 

segundo lar; 

 Profissionais qualificado, atenciosos, respeitosos e interessados no idoso; 

 Comodidades adicionais, como estacionamento; 

 Pequenos e simples agrados aos idosos, como cartões de aniversário. 

4.4 Divulgação 

A divulgação do Centro de Convivência é realizada através de distribuição de folhetos 

e folders nos arredores do Centro ou locais frequentados por idosos, como clínicas geriátricas, 

anúncios em jornais e em meio digital (site e Facebook) através de postagens com 

regularidade divulgando os serviços que são ofertados e as novidades do Espaço. 
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4.5 Análise Swot 

Tabela 4: Análise SWOT 

Forças Fraquezas 

Diferenciação do espaço e do serviço. Pessoal capacitado para manter a qualidade 

do serviço. 

Ameaças Oportunidades 

Concorrência adotar estratégia de 

diferenciação. 

Continuação do cenário de recessão 

Agregar novos serviços após o início da 

operação e identificação de novas 

necessidades dos idosos. 

Fidelização do cliente. 

Potenciais riscos ao negócio: 

- Devido a cenário de recessão, não alcançar a utilização plena da capacidade e 

consequentemente não realizar a receita esperada; 

- Devido a falha na promoção e marketing, não alcançar a utilização plena da 

capacidade e consequentemente não realizar a receita esperada, 

- Devido a instalações inadequadas, desconfortáveis ou localização inadequada, não 

atendimento da expectativa dos clientes e consequente perda de utilização 

- Devido a mau atendimento por parte dos funcionários, não atendimento da 

expectativa dos clientes e consequente perda de utilização 

- Devido a ações trabalhistas por parte de ex-funcionários, retenção de lucro como 

provisão e falta de capital 
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5 PLANO OPERACIONAL 

5.1 Infra-estrutura 

Para a prestação dos serviços adequada, e atingimento da proposta de uma estratégia 

de diferenciação a escolha do local é elemento fundamental. Abaixo alguns exemplos de 

casas com potencial para serem adaptadas para o Espaço Convivência. A pesquisa foi 

realizada no site ZAP imóveis. Foi observada principalmente a localização, o tamanho da área 

construída, o tamanho do terreno total e o aspecto do ambiente como um todo. A Figura 6, 

Figura 7 e Figura 7Figura 8 apresentam exemplos em áreas nobres de Curitiba. 

 

Figura 6: Exemplo 3 de casa possível de ser adaptada para o Espaço Convivência (ZAP, 2017) 
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Figura 7: Exemplo 1 de casa possível de ser adaptada para o Espaço Convivência (ZAP, 2017) 
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Figura 8: Exemplo 2 de casa possível de ser adaptada para o Espaço Convivência (ZAP, 2017) 

Foi considerado no plano financeiro o valor de R$ 15 mil para o aluguel do imóvel, 

assim como investimentos de R$ 292 mil para reforma, adequações de acessibilidade para 

idosos, decoração e aquisição de móveis e equipamentos. 

A estrutura de um Centro de Convivência pode ser composta pelas seguintes áreas 

(CHAMOUN, 2017): 

• Espaço da Recepção; 

• Espaço de serviços administrativos; 

• Espaço das instalações para os funcionários do Centro de Convivência; 

• Espaço de convívio e de atividades: Salas de multifunções para desenvolvimento de 

cursos e outras atividades (leitura, culinária, música, coral, informática etc.); 
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• Espaço de refeitório; 

• Espaço para área de serviços de saúde – consultórios/ambulatórios; 

• Espaço para os quartos de repouso; 

• Espaço para área de serviços de apoio; 

• Espaço para banheiros destinados a funcionários; 

• Espaço para banheiros de clientes/idosos (adaptados ao uso de clientes idosos, com 

piso antiderrapante) 

5.2 Operação 

O Espaço Convivência tem operação diurna, de segunda-feira a sexta-feira. 

O processo de trabalho de um Centro de Convivência de idosos são divididos em 

(CHAMOUN, 2017): 

 Atendimento e cadastramento do cliente – É o primeiro contato com o cliente. 

Geralmente, se dá na visita ao Centro ou por telefone, e-mail ou por meio do 

preenchimento de cadastro no site da empresa. Nessa fase inicial, é feita a pesquisa 

e análise dos objetivos e desejos do cliente. 

 Definição de atividades e tempo de permanência – Na pesquisa de análise dos 

objetivos e desejos do cliente, o atendente entrevista o cliente para conhecer seus 

objetivos, saber se possui alguma demanda específica, se veio por recomendação 

médica ou outros motivos. Essa pequena avaliação já permite aos monitores um 

direcionamento em relação aos objetivos do cliente e suas limitações, bem como as 

recomendações para efeito de atendimento adequado e eficiente. 

 Refeição – É importante o correto atendimento ao idoso e a seleção equilibrada da 

alimentação oferecida. 

 Planejamento das atividades – É importante um planejamento que envolva uma 

programação semanal, que considere atividades físicas com mais frequência e de 

entretenimento e lazer, distribuídas ao longo do mês. São ministradas as aulas e 

realizadas atividades previstas na proposta específica de atenção ao idoso. Podem 

ser oferecidas: palestras de psicologia da terceira idade ou saúde física e mental, aulas 

de criação literária, nutrição, musicalização, teatro, dança de salão, dança recreativa, 

ritmo e movimento, coral, línguas estrangeiras, oficinas de artes (bordados, pintura, 

artesanato), dentre outras. 
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 Administração – Destina-se às atividades de relacionamento com fornecedores e 

clientes, controle de contas a receber e a pagar, atividades de recursos humanos, 

controle financeiro e de contas bancárias, acompanhamento do desempenho do 

negócio e outras que o empreendedor julgar necessárias para o bom andamento do 

empreendimento. 

5.3 Pessoal 

Para o atendimento de 20 idosos foram estimadas relação de profissionais e 

quantidade conforme Tabela 5.  

Tabela 5: Relação de profissionais 

 

A relação fundamental é de um cuidador para cada cinco idosos. Os cuidadores são 

responsáveis por atender o idoso e coordenar atividades coletivas.  

O enfermeiro atua no planejamento da assistência de enfermagem, promovendo a 

prevenção, recuperação e reabilitação da saúde individual e coletiva. Atendente 

(Recepcionista) é responsável pelo atendimento e apresentação dos serviços prestados pelo 

Centro. O cozinheiro é responsável pela elaboração das refeições. Os auxiliares de serviços 

gerais são responsáveis por atividades na cozinha / copa e na limpeza da empresa. O 

fisioterapeuta atua com diagnósticos, avaliação, reabilitação física, manutenção de saúde e 

prevenção. O gerente é responsável pela gestão administrativa do Centro de Convivência, 

abrangendo as áreas operacionais, marketing, informática e recursos humanos (CHAMOUN, 

2017). 

Apresentação da equipe é fator crítico para consolidar a imagem da empresa junto ao 

cliente, principalmente no ramo de saúde e bem-estar. Limpeza impecável, uso de uniformes, 

higiene e asseio constituem elementos que devem ser valorizados por todos os empregados 

(CHAMOUN, 2017). 

Função Quant.
Gerente 1
Secretária/ Recepcionista 1
Limpeza / serviços gerais 2
Enfermeira 1
Fisioterapeuta 1
Cuidadora 4
Cozinheira 1
Auxiliar de cozinha 1
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São qualidades essenciais dos funcionários que atendem idosos: atenção, gentileza, 

paciência, simpatia e carisma. 

5.4 Equipamentos 

A infraestrutura mínima deverá contar com uma estrutura de apoio dotada dos 

seguintes equipamentos (CHAMOUN, 2017): 

• Bebedouro; 

• Ventiladores; 

• Mesas e cadeiras confortáveis e ergonômicas; 

• Mesas e cadeiras para escritórios; 

• Equipamentos para exercícios físicos (pesos, extensores, argolas, bolas etc.) 

• Aparelhagem de som; 

• Microcomputadores; 

• Aparelho multifuncional (copiadora e impressora); 

• Armários para escritório; 

• Arquivos; 

• Balcão para recepção. 

• Sofás para área de recepção; 

• Mesa para cozinha; 

• Fogões; 

• Mesas para refeitório 

• Aparelhos telefônicos; 

• Macas para consultórios e massagens. 

5.5 Matéria prima 

Os alimentos devem ser adquiridos preferencialmente frescos e com alta rotação de 

estoque para evitar expiração de validade. A gestão de estoques de alimentos para o refeitório 

foi estimada em 10% da utilização total mensal. 
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5.6 Parceiros 

E um segundo momento ao início das operações, profissionais parceiros podem vir a 

atuar no Espaço Convivência, com o objetivo de melhorar a qualidade de vida dos clientes. 

Alguns possíveis parceiros são: educador físico, nutricionista psicólogo, médicos e 

cabeleireiro. O cliente pagaria diretamente o serviço ao profissional. A empresa poderia caso 

necessário cobrar uma taxa para o uso de sala exclusiva ou energia elétrica, etc. 
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6 PLANO FINANCEIRO 

6.1 Fluxo de Caixa 

A avaliação da operação foi dividida em duas etapas temporais. A primeira 

compreende a estimativa de fluxo de caixa mensal no primeiro ano de atividade, admitindo o 

crescimento progressivo do número de clientes até atingimento da capacidade plena da casa 

ao final do primeiro ano. A segunda etapa compreende a estimativa de fluxo de caixa anual 

nos primeiros dez anos de operação. 

6.1.1 Entradas – Receitas 

A principal fonte de receitas vem da diária/mensalidade paga pelos clientes fixos para usufruir 

do Espaço Convivência. Receitas marginais são obtidas de diárias de familiares e/ou amigos 

visitantes e das sessões de fisioterapia que são pagas a parte. Para a avaliação financeira foi 

admitido que 50% da receita é recebida no mês corrente e 50% no mês seguinte. A Tabela 6 

e Tabela 7 apresentam as estimativas de receita para o primeiro ano e para os demais anos 

de operação. 

Tabela 6: Estimativa das receitas primeiro ano 

  

Tabela 7: Estimativas de receitas primeiros 10 anos 

 

FLUXO DE CAIXA jan/01 fev/01 mar/01 abr/01 mai/01 jun/01 jul/01 ago/01 set/01 out/01 nov/01 dez/01 Ano 1

(=) ENTRADAS 463.400           46.800          46.800          51.200          55.600          62.200          69.300          74.200          78.600          85.200          91.800          91.800          1.216.900          

(+) Integralização de capital 440.000           -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 440.000              
(+) Venda a vista 23.400             23.400          23.400          27.800          27.800          34.400          34.900          39.300          39.300          45.900          45.900          45.900          411.400              
(+) Vendas a prazo -                    23.400          23.400          23.400          27.800          27.800          34.400          34.900          39.300          39.300          45.900          45.900          365.500              
(+) Outras receitas -                    -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                       
Dias úteis 22                      22                  22                  22                  22                  22                  22                  22                  22                  22                  22                  22                  22                        
Unidades de mensalidade /mês 10                      10                  10                  12                  12                  15                  15                  17                  17                  20                  20                  20                  15                        
T icket médio da mensalidade 4.400                4.400            4.400            4.400            4.400            4.400            4.400            4.400            4.400            4.400            4.400            4.400            52.800                
(+) Mensalidades 44.000             44.000          44.000          52.800          52.800          66.000          66.000          74.800          74.800          88.000          88.000          88.000          783.200              
Unidades visitantes /mês 10                      10                  10                  10                  10                  10                  15                  15                  15                  15                  15                  15                  150                      
T icket médio do visitante 200                   200                200                200                200                200                200                200                200                200                200                200                2.400                  
(+) Diária 2.000                2.000            2.000            2.000            2.000            2.000            3.000            3.000            3.000            3.000            3.000            3.000            30.000                
Unidades de fisioteratia /mês 80                      80                  80                  80                  80                  80                  80                  80                  80                  80                  80                  80                  960                      
T icket médio da fisioterapia 10                      10                  10                  10                  10                  10                  10                  10                  10                  10                  10                  10                  120                      
(+) Fisioterapeuta 800                   800                800                800                800                800                800                800                800                800                800                800                9.600                  

FLUXO DE CAIXA jan/02 fev/02 mar/02 abr/02 mai/02 jun/02 jul/02 ago/02 set/02 out/02 nov/02 dez/02 Ano 2

(=) ENTRADAS 91.800             91.800           91.800           91.800           91.800           91.800           91.800           91.800           91.800           91.800           91.800           88.133           1.097.933           

(+) Integralização de capital -                    -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                       
(+) Venda a vista 45.900             45.900           45.900           45.900           45.900           45.900           45.900           45.900           45.900           45.900           45.900           42.233           547.133              
(+) Vendas a prazo 45.900             45.900           45.900           45.900           45.900           45.900           45.900           45.900           45.900           45.900           45.900           45.900           550.800              
(+) Outras receitas -                    -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                       
Dias úteis 22                      22                   22                   22                   22                   22                   22                   22                   22                   22                   22                   20                   22                         
Unidades de mensalidade /mês 20                      20                   20                   20                   20                   20                   20                   20                   20                   20                   20                   20                   20                         
T icket médio da mensalidade 4.400                4.400             4.400             4.400             4.400             4.400             4.400             4.400             4.400             4.400             4.400             4.033             52.433                 
(+) Mensalidades 88.000             88.000           88.000           88.000           88.000           88.000           88.000           88.000           88.000           88.000           88.000           80.667           1.048.667           
Unidades visitantes /mês 15                      15                   15                   15                   15                   15                   15                   15                   15                   15                   15                   15                   180                       
T icket médio do visitante 200                   200                 200                 200                 200                 200                 200                 200                 200                 200                 200                 200                 2.400                   
(+) Diária 3.000                3.000             3.000             3.000             3.000             3.000             3.000             3.000             3.000             3.000             3.000             3.000             36.000                 
Unidades de fisioteratia /mês 80                      80                   80                   80                   80                   80                   80                   80                   80                   80                   80                   80                   960                       
T icket médio da fisioterapia 10                      10                   10                   10                   10                   10                   10                   10                   10                   10                   10                   10                   120                       
(+) Fisioterapeuta 800                   800                 800                 800                 800                 800                 800                 800                 800                 800                 800                 800                 9.600                   



34 

 

6.1.2 Saídas – Despesas 

A principal fonte de despesas variáveis estão associadas aos gastos com insumos para 

alimentação. As principais fontes de despesas fixas estão associadas a folha salarial e ao 

aluguel do imóvel. Os detalhes das despesas estão apresentados na Tabela 8 e Tabela 9. 

Tabela 8: Estimativa das despesas primeiro ano 

 

Tabela 9: Estimativa de despesas primeiros 10 anos 

 

Quanto a folha salarial, foi considerado o quadro funcional composto pelos seguintes 

profissionais: 01 gerentes, 01 recepcionistas, 01 fisioterapeutas, 01 cozinheiros, 01 auxiliares 

FLUXO DE CAIXA jan/01 fev/01 mar/01 abr/01 mai/01 jun/01 jul/01 ago/01 set/01 out/01 nov/01 dez/01 Ano 1

(=) SAÍDAS (360.594)         (69.329)        (69.329)        (71.263)        (71.765)        (74.665)        (75.474)        (77.465)        (77.967)        (80.867)        (81.619)        (81.619)        (1.191.958)        

(=) DESPESA VARIÁVEL (8.792)              (7.360)           (7.360)           (8.792)           (8.792)           (10.940)        (10.940)        (12.372)        (12.372)        (14.520)        (14.520)        (14.520)        (131.280)            
(-) Compras a vista (8.792)              (7.360)           (7.360)           (8.792)           (8.792)           (10.940)        (10.940)        (12.372)        (12.372)        (14.520)        (14.520)        (14.520)        (131.280)            
(-) Compras a prazo -                    -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                       
Custo unitário do café da manhã (4)                      (4)                   (4)                   (4)                   (4)                   (4)                   (4)                   (4)                   (4)                   (4)                   (4)                   (4)                   (4)                         
Custo unitário do almoço (10)                    (10)                 (10)                 (10)                 (10)                 (10)                 (10)                 (10)                 (10)                 (10)                 (10)                 (10)                 (10)                       
Custo unitário do café da tarde (2)                      (2)                   (2)                   (2)                   (2)                   (2)                   (2)                   (2)                   (2)                   (2)                   (2)                   (2)                   (2)                         
Custo unitário da janta (10)                    (10)                 (10)                 (10)                 (10)                 (10)                 (10)                 (10)                 (10)                 (10)                 (10)                 (10)                 (10)                       
(-) Mercado (7.160)              (7.160)           (7.160)           (8.592)           (8.592)           (10.740)        (10.740)        (12.172)        (12.172)        (14.320)        (14.320)        (14.320)        (10.621)              
(-) Despesas de vendas (200)                  (200)              (200)              (200)              (200)              (200)              (200)              (200)              (200)              (200)              (200)              (200)              (2.400)                 
(-) Estoque (1.432)              -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 (1.432)                 
Outros -                    -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                       
(=) DESPESA FIXA (21.775)            (21.775)        (21.775)        (21.775)        (21.775)        (21.775)        (21.775)        (21.775)        (21.775)        (21.775)        (21.775)        (21.775)        (261.300)            
(-) Aluguel (15.000)            (15.000)        (15.000)        (15.000)        (15.000)        (15.000)        (15.000)        (15.000)        (15.000)        (15.000)        (15.000)        (15.000)        (180.000)            
(-) IPTU (125)                  (125)              (125)              (125)              (125)              (125)              (125)              (125)              (125)              (125)              (125)              (125)              (1.500)                 
(-) Água (1.000)              (1.000)           (1.000)           (1.000)           (1.000)           (1.000)           (1.000)           (1.000)           (1.000)           (1.000)           (1.000)           (1.000)           (12.000)              
(-) Energia Elétrica (2.000)              (2.000)           (2.000)           (2.000)           (2.000)           (2.000)           (2.000)           (2.000)           (2.000)           (2.000)           (2.000)           (2.000)           (24.000)              
(-) Gás (700)                  (700)              (700)              (700)              (700)              (700)              (700)              (700)              (700)              (700)              (700)              (700)              (8.400)                 
(-) Internet , telefone e TV (350)                  (350)              (350)              (350)              (350)              (350)              (350)              (350)              (350)              (350)              (350)              (350)              (4.200)                 
(-) Seguro (300)                  (300)              (300)              (300)              (300)              (300)              (300)              (300)              (300)              (300)              (300)              (300)              (3.600)                 
(-) Material de limpeza (300)                  (300)              (300)              (300)              (300)              (300)              (300)              (300)              (300)              (300)              (300)              (300)              (3.600)                 
(-) Material de expediente/consumo (200)                  (200)              (200)              (200)              (200)              (200)              (200)              (200)              (200)              (200)              (200)              (200)              (2.400)                 
(-) Ecco Salva (500)                  (500)              (500)              (500)              (500)              (500)              (500)              (500)              (500)              (500)              (500)              (500)              (6.000)                 
(-) Contador (700)                  (700)              (700)              (700)              (700)              (700)              (700)              (700)              (700)              (700)              (700)              (700)              (8.400)                 
(-) Despesas administrativas (200)                  (200)              (200)              (200)              (200)              (200)              (200)              (200)              (200)              (200)              (200)              (200)              (2.400)                 
(-) Despesas de manutenção (300)                  (300)              (300)              (300)              (300)              (300)              (300)              (300)              (300)              (300)              (300)              (300)              (3.600)                 
(-) Despesas de marketing (100)                  (100)              (100)              (100)              (100)              (100)              (100)              (100)              (100)              (100)              (100)              (100)              (1.200)                 
(-) Outros -                    -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                       
(=) Pessoal e Encargos (34.859)            (34.859)        (34.859)        (34.859)        (34.859)        (34.859)        (34.859)        (34.859)        (34.859)        (34.859)        (34.859)        (34.859)        (418.311)            
(-) Impostos sobre a operação (2.668)              (5.335)           (5.335)           (5.837)           (6.338)           (7.091)           (7.900)           (8.459)           (8.960)           (9.713)           (10.465)        (10.465)        (88.567)              
(=) Investimento em estrutura (192.000)         (192.000)            
(=) Aquisição de ativo fixo (100.500)         -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 (100.500)            

FLUXO DE CAIXA jan/02 fev/02 mar/02 abr/02 mai/02 jun/02 jul/02 ago/02 set/02 out/02 nov/02 dez/02 Ano 2

(=) SAÍDAS (83.051)            (81.619)         (81.619)         (81.619)         (81.619)         (81.619)         (81.619)         (81.619)         (81.619)         (81.619)         (81.619)         (80.248)         (979.494)             

(=) DESPESA VARIÁVEL (15.952)            (14.520)         (14.520)         (14.520)         (14.520)         (14.520)         (14.520)         (14.520)         (14.520)         (14.520)         (14.520)         (13.567)         (174.719)             
(-) Compras a vista (15.952)            (14.520)         (14.520)         (14.520)         (14.520)         (14.520)         (14.520)         (14.520)         (14.520)         (14.520)         (14.520)         (13.567)         (174.719)             
(-) Compras a prazo -                    -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                       
Custo unitário do café da manhã (4)                      (4)                    (4)                    (4)                    (4)                    (4)                    (4)                    (4)                    (4)                    (4)                    (4)                    (4)                    (4)                          
Custo unitário do almoço (10)                    (10)                  (10)                  (10)                  (10)                  (10)                  (10)                  (10)                  (10)                  (10)                  (10)                  (10)                  (10)                       
Custo unitário do café da tarde (2)                      (2)                    (2)                    (2)                    (2)                    (2)                    (2)                    (2)                    (2)                    (2)                    (2)                    (2)                    (2)                          
Custo unitário da janta (10)                    (10)                  (10)                  (10)                  (10)                  (10)                  (10)                  (10)                  (10)                  (10)                  (10)                  (10)                  (10)                       
(-) Mercado (14.320)            (14.320)         (14.320)         (14.320)         (14.320)         (14.320)         (14.320)         (14.320)         (14.320)         (14.320)         (14.320)         (13.367)         (14.241)               
(-) Despesas de vendas (200)                  (200)               (200)               (200)               (200)               (200)               (200)               (200)               (200)               (200)               (200)               (200)               (2.400)                 
(-) Estoque (1.432)              -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                  (1.432)                 
Outros -                    -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                       
(=) DESPESA FIXA (21.775)            (21.775)         (21.775)         (21.775)         (21.775)         (21.775)         (21.775)         (21.775)         (21.775)         (21.775)         (21.775)         (21.775)         (261.300)             
(-) Aluguel (15.000)            (15.000)         (15.000)         (15.000)         (15.000)         (15.000)         (15.000)         (15.000)         (15.000)         (15.000)         (15.000)         (15.000)         (180.000)             
(-) IPTU (125)                  (125)               (125)               (125)               (125)               (125)               (125)               (125)               (125)               (125)               (125)               (125)               (1.500)                 
(-) Água (1.000)              (1.000)            (1.000)            (1.000)            (1.000)            (1.000)            (1.000)            (1.000)            (1.000)            (1.000)            (1.000)            (1.000)            (12.000)               
(-) Energia Elétrica (2.000)              (2.000)            (2.000)            (2.000)            (2.000)            (2.000)            (2.000)            (2.000)            (2.000)            (2.000)            (2.000)            (2.000)            (24.000)               
(-) Gás (700)                  (700)               (700)               (700)               (700)               (700)               (700)               (700)               (700)               (700)               (700)               (700)               (8.400)                 
(-) Internet , telefone e TV (350)                  (350)               (350)               (350)               (350)               (350)               (350)               (350)               (350)               (350)               (350)               (350)               (4.200)                 
(-) Seguro (300)                  (300)               (300)               (300)               (300)               (300)               (300)               (300)               (300)               (300)               (300)               (300)               (3.600)                 
(-) Material de limpeza (300)                  (300)               (300)               (300)               (300)               (300)               (300)               (300)               (300)               (300)               (300)               (300)               (3.600)                 
(-) Material de expediente/consumo (200)                  (200)               (200)               (200)               (200)               (200)               (200)               (200)               (200)               (200)               (200)               (200)               (2.400)                 
(-) Ecco Salva (500)                  (500)               (500)               (500)               (500)               (500)               (500)               (500)               (500)               (500)               (500)               (500)               (6.000)                 
(-) Contador (700)                  (700)               (700)               (700)               (700)               (700)               (700)               (700)               (700)               (700)               (700)               (700)               (8.400)                 
(-) Despesas administrativas (200)                  (200)               (200)               (200)               (200)               (200)               (200)               (200)               (200)               (200)               (200)               (200)               (2.400)                 
(-) Despesas de manutenção (300)                  (300)               (300)               (300)               (300)               (300)               (300)               (300)               (300)               (300)               (300)               (300)               (3.600)                 
(-) Despesas de marketing (100)                  (100)               (100)               (100)               (100)               (100)               (100)               (100)               (100)               (100)               (100)               (100)               (1.200)                 
(-) Outros -                    -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                       
(=) Pessoal e Encargos (34.859)            (34.859)         (34.859)         (34.859)         (34.859)         (34.859)         (34.859)         (34.859)         (34.859)         (34.859)         (34.859)         (34.859)         (418.311)             
(-) Impostos sobre a operação (10.465)            (10.465)         (10.465)         (10.465)         (10.465)         (10.465)         (10.465)         (10.465)         (10.465)         (10.465)         (10.465)         (10.047)         (125.164)             
(=) Investimento em estrutura -                    -                       
(=) Aquisição de ativo fixo -                    -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                  -                       
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de cozinha, 02 auxiliares de serviços gerais / limpeza, 04 técnicos em enfermagem / 

cuidadores. Estas funções foram divididas em 3 níveis salariais. O cálculo das horas 

trabalhadas está apresentado na Tabela 10. A estimativa da despesa com folha incluindo os 

encargos trabalhistas está demostrada na Tabela 11, Tabela 12, Tabela 13 e Tabela 14 

abaixo. 

Tabela 10: cálculo das horas trabalhadas 

 

 

Tabela 11: Cálculo de salários e encargos nível 1 – aproximadamente 1 salário mínimo 
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Tabela 12: Cálculo de salários e encargos nível 2 – aproximadamente 2 salários mínimo 

 

 

Tabela 13: Cálculo de salários e encargos nível 3 – aproximadamente 3 salários mínimo 
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Tabela 14: Resumo da folha salarial 

 

6.1.3 Investimentos 

Investimento compreende todo o capital empregado para iniciar e viabilizar o negócio 

até o momento de sua autossustentação (CHAMOUN, 2017). 

Foram considerados investimentos iniciais para adequação da estrutura do imóvel 

alugado, a fim de proporcionar a devida acessibilidade, segurança e conforto aos idosos. A 

estimativa de investimento está detalhada abaixo. O investimento considera ainda a aquisição 

de equipamentos, utensílios e móveis para a composição da casa e da cozinha. 

O investimento inicial requerido é de R$ 440 mil, dos quais 44% serão utilizados para a 

reforma e adequação do imóvel alugado de forma a receber os idosos, 23% destinado a 

aquisição de móveis, equipamentos e utensílios para a casa e o restante, 34%, destinado ao 

capital de giro necessário para o primeiro ano de operação. 
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Tabela 15: Investimentos para adequação da estrutura e instalação do espaço 

 

6.1.4 Capital de Giro 

É o capital necessário para suportar todos os gastos e despesas iniciais, geradas pela 

atividade produtiva da empresa. Destina-se a viabilizar as compras iniciais, pagamento de 

salários nos primeiros meses de funcionamento, impostos, taxas, honorários de contador, 

despesas de manutenção e outros. (CHAMOUN, 2017) 

INVESTIMENTO % D epreciação

Total de Investimentos 292.500   100,0% 4%
(=) Construções 192.000   65,6% 4%
(+) Reforma, pintura, adaptação, acessibilidade 50.000     17,1%

(+) Recepção e espaço administrativo 10.000     
(+) Instalação para equipe técnica 7.000       
(+) Refeitório 30.000     
(+) Espaço convívio (móveis e equipamento) 50.000     
(+) Espaço saúde (consultório / ambulatório) 1.000       
(+) Quarto repouso - 20 hóspedes 40.000     13,7%

(+) Jardinagem 3.000       1,0%

(+) Letreiros 1.000       0,3%

(=) Maquinas e Equipamentos 20.000     6,8% 10%
(+) Equipamento de segurança, alarme, câmeras, etc 10.000     3,4%

(+) Cadeiras de rodas e macas 5.000       1,7%

(+) Equipamento de saúde 5.000       1,7%

(=) Móveis e utensílios 73.500     25,1% 10%
(+) Móveis refeitório, mesas, cadeiras, bancadas, etc 15.000     5,1%

(+) Móveis sala de estar, sofá, poltronas, mesinhas, etc 15.000     5,1%

(+) Móveis externo 5.000       1,7%

(+) Rouparia, toalhas, uniformes 10.000     3,4%

(+) Televisores 5.000       1,7%

(+) Sistema de som 9.000       3,1%

(+) Móveis de cozinha 5.000       1,7%

(+) Fogão industrial 1.000       0,3%

(+) Forno industrial, forno microndas 1.000       0,3%

(+) Refrigerador 1.500       0,5%

(+) Freezer 1.500       0,5%

(+) Utensílios de cozinha completa (panelas, proces. etc) 1.500       0,5%

(+) Jogo de louça completa (talheres, pratos, copos, etc) 3.000       1,0%

(=) Infraestrutura administrativa 7.000       2,4% 10%
(+) Computador e telefone 5.000       1,7%

(+) Registro da empresa, alvará, etc 2.000       0,7%
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Capital de giro é o montante de recursos financeiros que a empresa precisa manter 

para garantir fluidez dos ciclos de caixa. O capital de giro funciona com uma quantia 

imobilizada no caixa (inclusive banco) da empresa para suportar as oscilações de caixa 

(CHAMOUN, 2017).  

O capital de giro é regulado por meio dos prazos praticados pela empresa, são eles: 

prazos médios recebidos de fornecedores (PMF); prazos médios de estocagem (PME) e 

prazos médios concedidos a clientes (PMCC). (CHAMOUN, 2017). 

Tabela 16: Política de Vendas 

POLÍTICA DE VENDA   

Prazo médio de venda das mercadorias % Dias 

Venda à Vista 50,00  - 

 50,00  30 

 Prazo Médio 15  
 

Tabela 17: Política de Compras 

POLÍTICA DE COMPRA   

Prazo médio de compras % Dias 

À Vista 100,00  - 

A Prazo 0,00  30 

 Prazo Médio 0  
 

Tabela 18: Política de estoque 

POLÍTICA DE ESTOQUE Dias 

Necessidade média de estoques 30 

  
  

ESTIMATIVA DE ESTOQUE INICIAL R$ 

Estoque Inicial (10% do montante mesal) 1.432,00  
 

Para se chegar ao valor do capital de giro é necessário ter bem definidas as despesas 

futuras, como custos fixos e financiamento de vendas (cartão de crédito, cheque ou 

convênios). Dado que os números do investimento inicial já consideram o Centro de 

Convivência equipado e que não existem custos de reposição, por tratar de serviços, estima-

se que a necessidade de capital de giro inicial represente cerca de 10% a 15% do investimento 

inicial. (CHAMOUN, 2017). 

A Tabela 19 mostra o cálculo do capita de giro necessário para o Espaço Convivência. 

O valor inicial de capital de giro estimado é de R$ 102 mil. 
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Tabela 19: Cálculo do capital de giro 

 

 

 

Figura 9: Fluxo de caixa 

6.2 Demonstrativo de Resultado do Exercício (DRE) 

A Tabela 20 e a Tabela 21apresentam o demonstrativo de resultado do exercício. 

Tabela 20: DRE do ano 1 

 

FLUXO DE CAIXA jan/01 fev/01 mar/01 abr/01 mai/01 jun/01 jul/01 ago/01 set/01 out/01 nov/01 dez/01 Ano 1

(=) CAIXA Acrescimo / Decrescimo 102.806           (22.529)        (22.529)        (20.063)        (16.165)        (12.465)        (6.174)           (3.265)           633                4.333            10.181          10.181          24.942                

(=) Saldo inicial -                    102.806        80.277          57.747          37.684          21.520          9.055            2.880            (385)              248                4.581            14.762          -                       
(=) Saldo final 102.806           80.277          57.747          37.684          21.520          9.055            2.880            (385)              248                4.581            14.762          24.942          24.942                

FLUXO DE CAIXA jan/02 fev/02 mar/02 abr/02 mai/02 jun/02 jul/02 ago/02 set/02 out/02 nov/02 dez/02 Ano 2

(=) CAIXA Acrescimo / Decrescimo 8.749                10.181           10.181           10.181           10.181           10.181           10.181           10.181           10.181           10.181           10.181           7.885             118.439              

(=) Saldo inicial 24.942             33.691           43.872           54.052           64.233           74.413           84.594           94.774           104.955         115.135         125.316         135.496         24.942                 
(=) Saldo final 33.691             43.872           54.052           64.233           74.413           84.594           94.774           104.955         115.135         125.316         135.496         143.382         143.382              

 (20.000)

 -

 20.000

 40.000

 60.000
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 140.000

 160.000

jan/01 abr/01 jul/01 out/01 fev/02 mai/02 ago/02 dez/02

Acrescimo / decrescimo de caixa

DRE jan/01 fev/01 mar/01 abr/01 mai/01 jun/01 jul/01 ago/01 set/01 out/01 nov/01 dez/01 Ano 1

(+) Venda de produtos -             -           -           -           -           -           -           -           -           -           -           -           -                
(+) Venda de serviços 23.400       46.800    46.800    51.200    55.600    62.200    69.300    74.200    78.600    85.200    91.800    91.800    776.900       
(=) Faturamento (Receita Bruta) 23.400       46.800    46.800    51.200    55.600    62.200    69.300    74.200    78.600    85.200    91.800    91.800    776.900       

(-) Cancelamentos e Devoluções -             -           -           -           -           -           -           -           -           -           -           -           -                
(-) Descontos incondicionais -             -           -           -           -           -           -           -           -           -           -           -           -                
(-) Impostos sobre vendas (PIS, COFINS, CPP, ICMS)(1.516)       (3.033)     (3.033)     (3.318)     (3.603)     (4.031)     (4.491)     (4.808)     (5.093)     (5.521)     (5.949)     (5.949)     (50.343)       
(=) Deduçõe da receita bruta (1.516)       (3.033)     (3.033)     (3.318)     (3.603)     (4.031)     (4.491)     (4.808)     (5.093)     (5.521)     (5.949)     (5.949)     (50.343)       
(=) Receita Líquida 21.884       43.767    43.767    47.882    51.997    58.169    64.809    69.392    73.507    79.679    85.851    85.851    726.557       

(-) Matérias Primas (8.792)       (7.360)     (7.360)     (8.792)     (8.792)     (10.940)  (10.940)  (12.372)  (12.372)  (14.520)  (14.520)  (14.520)  (131.280)     
(-) Mão de Obra (34.859)     (34.859)  (34.859)  (34.859)  (34.859)  (34.859)  (34.859)  (34.859)  (34.859)  (34.859)  (34.859)  (34.859)  (418.311)     
(=) Despesas Variáveis (43.651)     (42.219)  (42.219)  (43.651)  (43.651)  (45.799)  (45.799)  (47.231)  (47.231)  (49.379)  (49.379)  (49.379)  (549.591)     
(=) Margem de Contribuição (21.768)     1.548      1.548      4.231      8.346      12.370    19.010    22.161    26.275    30.300    36.472    36.472    176.966       
(=) Lucro Bruto (21.768)     1.548      1.548      4.231      8.346      12.370    19.010    22.161    26.275    30.300    36.472    36.472    176.966       

(-) Despesas Fixas (21.775)     (21.775)  (21.775)  (21.775)  (21.775)  (21.775)  (21.775)  (21.775)  (21.775)  (21.775)  (21.775)  (21.775)  (261.300)     
(=) Lucro Operacional (EBITDA) (43.543)     (20.227)  (20.227)  (17.544)  (13.429)  (9.405)     (2.765)     386          4.500      8.525      14.697    14.697    (84.334)       

(+/-) Receitas/Despesas Financeiras -             -           -           -           -           -           -           -           -           -           -           -           -                
(-) Depreciação e Amortização -             -           -           -           -           -           -           -           -           -           -           -           (17.730)       
(=) LAIR (EBIT) (43.543)     (20.227)  (20.227)  (17.544)  (13.429)  (9.405)     (2.765)     386          4.500      8.525      14.697    14.697    (102.064)     
(-) IRPJ (124)           (248)        (248)        (271)        (295)        (330)        (367)        (393)        (417)        (452)        (487)        (487)        (4.118)          
(-) CSLL (122)           (243)        (243)        (266)        (289)        (323)        (360)        (386)        (409)        (443)        (477)        (477)        (4.040)          
(=) Lucro Líquido (NOPAT) (43.788)     (20.718)  (20.718)  (18.082)  (14.013)  (10.058)  (3.493)     (394)        3.675      7.630      13.733    13.733    (110.222)     
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Tabela 21: DRE do ano 2 

 

6.3 Fontes de capital 

As fontes de capital para o empreendimento e o Custo Médio Ponderado do Capital 

estão apresentadas na Tabela 22. 

Tabela 22: Fontes de capital para o empreendimento e CMPC 

 

6.4 Plano fiscal e tributário 

O Espaço Convivência será enquadrado como Empresa de Pequeno Porte (EPP) 

segundo a Lei Geral das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte, devido a receita 

estimada ser superior a R$ 360.000,00 e igual ou inferior é R$ 3.600.000,00. 

O segmento de SERVIÇOS DE IDOSOS, assim entendido pela CNAE/IBGE 

(Classificação Nacional de Atividades Econômicas) 8712-3/00 como atividade de alimentação, 

higiene, lazer, repouso, organização de atividades físicas, laborais, recreativas, culturais e 

associativas para idosos, sem a prestação de serviços profissionais de medicina ou 

enfermagem, poderá optar pelo SIMPLES Nacional - Regime Especial Unificado de 

DRE jan/02 fev/02 mar/02 abr/02 mai/02 jun/02 jul/02 ago/02 set/02 out/02 nov/02 dez/02 Ano 2

(+) Venda de produtos -           -           -           -           -           -           -           -           -           -           -           -           -                
(+) Venda de serviços 91.800    91.800    91.800    91.800    91.800    91.800    91.800    91.800    91.800    91.800    91.800    88.133    1.097.933   
(=) Faturamento (Receita Bruta) 91.800    91.800    91.800    91.800    91.800    91.800    91.800    91.800    91.800    91.800    91.800    88.133    1.097.933   

(-) Cancelamentos e Devoluções -           -           -           -           -           -           -           -           -           -           -           -           -                
(-) Descontos incondicionais -           -           -           -           -           -           -           -           -           -           -           -           -                
(-) Impostos sobre vendas (PIS, COFINS, CPP, ICMS)(5.949)     (5.949)     (5.949)     (5.949)     (5.949)     (5.949)     (5.949)     (5.949)     (5.949)     (5.949)     (5.949)     (5.711)     (71.146)       
(=) Deduçõe da receita bruta (5.949)     (5.949)     (5.949)     (5.949)     (5.949)     (5.949)     (5.949)     (5.949)     (5.949)     (5.949)     (5.949)     (5.711)     (71.146)       
(=) Receita Líquida 85.851    85.851    85.851    85.851    85.851    85.851    85.851    85.851    85.851    85.851    85.851    82.422    1.026.787   

(-) Matérias Primas (15.952)  (14.520)  (14.520)  (14.520)  (14.520)  (14.520)  (14.520)  (14.520)  (14.520)  (14.520)  (14.520)  (13.567)  (174.719)     
(-) Mão de Obra (34.859)  (34.859)  (34.859)  (34.859)  (34.859)  (34.859)  (34.859)  (34.859)  (34.859)  (34.859)  (34.859)  (34.859)  (418.311)     
(=) Despesas Variáveis (50.811)  (49.379)  (49.379)  (49.379)  (49.379)  (49.379)  (49.379)  (49.379)  (49.379)  (49.379)  (49.379)  (48.426)  (593.030)     
(=) Margem de Contribuição 35.040    36.472    36.472    36.472    36.472    36.472    36.472    36.472    36.472    36.472    36.472    33.996    433.758       
(=) Lucro Bruto 35.040    36.472    36.472    36.472    36.472    36.472    36.472    36.472    36.472    36.472    36.472    33.996    433.758       

(-) Despesas Fixas (21.775)  (21.775)  (21.775)  (21.775)  (21.775)  (21.775)  (21.775)  (21.775)  (21.775)  (21.775)  (21.775)  (21.775)  (261.300)     
(=) Lucro Operacional (EBITDA) 13.265    14.697    14.697    14.697    14.697    14.697    14.697    14.697    14.697    14.697    14.697    12.221    172.458       

(+/-) Receitas/Despesas Financeiras -           -           -           -           -           -           -           -           -           -           -           -           -                
(-) Depreciação e Amortização -           -           -           -           -           -           -           -           -           -           -           -           (17.730)       
(=) LAIR (EBIT) 13.265    14.697    14.697    14.697    14.697    14.697    14.697    14.697    14.697    14.697    14.697    12.221    172.458       
(-) IRPJ (487)        (487)        (487)        (487)        (487)        (487)        (487)        (487)        (487)        (487)        (487)        (467)        (5.819)          
(-) CSLL (477)        (477)        (477)        (477)        (477)        (477)        (477)        (477)        (477)        (477)        (477)        (458)        (5.709)          
(=) Lucro Líquido (NOPAT) 12.301    13.733    13.733    13.733    13.733    13.733    13.733    13.733    13.733    13.733    13.733    11.296    160.929       

CMPC i a.m i a.a Montante

Capital próprio (Ks) 0,6% 7,4% 220.000         
Financiamentos (Kd) 1,1% 14,0% 220.000         
CMPC 0,9% 10,7% 440.000         
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Arrecadação de Tributos e Contribuições devidos pelas ME (Microempresas) e EPP 

(Empresas de Pequeno Porte), instituído pela Lei Complementar nº 123/2006. 

No regime do Simples Nacional serão recolhidos os seguintes tributos e contribuições, 

por meio do DAS (Documento de Arrecadação do Simples Nacional) gerado no Portal do 

SIMPLES Nacional (http://www8.receita.f azenda.gov.br/SimplesNacional/): 

• IRPJ (imposto de renda da pessoa jurídica); 

• CSLL (contribuição social sobre o lucro); 

• PIS (programa de integração social); 

• COFINS (contribuição para o financiamento da seguridade social); 

• ISSQN (imposto sobre serviços de qualquer natureza); 

• INSS (contribuição para a Seguridade Social relativa a parte patronal). 

Conforme a Lei Complementar nº 123/2006, as alíquotas do SIMPLES Nacional, para 

esse ramo de atividade, variam de 6% a 17,42%, dependendo da receita bruta auferida pelo 

negócio. No caso de início de atividade no próprio ano-calendário da opção pelo SIMPLES 

Nacional, para efeito de determinação da alíquota no primeiro mês de atividade, os valores 

de receita bruta acumulada devem ser proporcionais ao número de meses de atividade no 

período. (CHAMOUN, 2017). 

A receita bruta estimada no primeiro ano está entre R$ 720.000,00 e R$ 900.000,00. 

Os valore de tributos calculados conforme alíquotas do Anexo III da Lei Complementar 123 

de 14/12/06, para a faixa de receita bruta em questão, estão apresentados na Tabela 23. 

Tabela 23: Valores de tributos calculados para o ano 1 

 

A receita bruta estimada os anos 2 a 10 está entre R$ 1.080.000,00 e R$ 1.260.000,00. Os 

valore de tributos calculados conforme alíquotas do Anexo III da Lei Complementar 123 de 

14/12/06, para a faixa de receita bruta em questão, estão apresentados na Tabela 24. 

 

 

SIMPLES % jan/01 fev/01 mar/01 abr/01 mai/01 jun/01 jul/01 ago/01 set/01 out/01 nov/01 dez/01 Ano 1

RECEITA 23.400         46.800         46.800         51.200         55.600         62.200         69.300         74.200         78.600         85.200         91.800     91.800   776.900   

Alicota (ver anexo I, II e III da Lei do Simples) 11,40% 2.668           5.335           5.335           5.837           6.338           7.091           7.900           8.459           8.960           9.713           10.465     10.465   88.567     
IRPJ 0,53% 124               248               248               271               295               330               367               393               417               452               487           487         4.118       
CSLL 0,52% 122               243               243               266               289               323               360               386               409               443               477           477         4.040       
COFINS 1,58% 370               739               739               809               878               983               1.095           1.172           1.242           1.346           1.450       1.450      12.275     
PIS 0,38% 89                 178               178               195               211               236               263               282               299               324               349           349         2.952       
CPP 4,52% 1.058           2.115           2.115           2.314           2.513           2.811           3.132           3.354           3.553           3.851           4.149       4.149      35.116     
ICMS 0,00% -               -               -               -               -               -               -               -               -               -               -           -          -            
IPI 0,00% -               -               -               -               -               -               -               -               -               -               -           -          -            
ISS 3,87% 906               1.811           1.811           1.981           2.152           2.407           2.682           2.872           3.042           3.297           3.553       3.553      30.066     
(=) Total de IR e CSLL a pagar 246               491               491               538               584               653               728               779               825               895               964           964         8.157       
(=) Total de impostos a pagar 2.668           5.335           5.335           5.837           6.338           7.091           7.900           8.459           8.960           9.713           10.465     10.465   88.567     
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Tabela 24: Valores de tributos calculados para os anos 2 a 10. 

 

Para este segmento de EPP, a opção pelo SIMPLES Nacional sempre será muito 

benéfica sob o aspecto tributário, bem como nas facilidades de abertura do estabelecimento 

e para cumprimento das obrigações acessórias. A comparação simulada com os regimes de 

tributação de lucro presumido e lucro real estão apresentadas abaixo e demonstram valores 

de IR e CLSS muito mais altos quando comparados com o Simples Nacional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SIMPLES % jan/02 fev/02 mar/02 abr/02 mai/02 jun/02 jul/02 ago/02 set/02 out/02 nov/02 dez/02 Ano 2

RECEITA 91.800    91.800    91.800    91.800    91.800    91.800    91.800    91.800    91.800    91.800    91.800    88.133    1.097.933   

Alicota (ver anexo I, II e III da Lei do Simples) 12,54% 10.465    10.465    10.465    10.465    10.465    10.465    10.465    10.465    10.465    10.465    10.465    10.047    125.164      
IRPJ 0,59% 487          487          487          487          487          487          487          487          487          487          487          467          5.819           
CSLL 0,56% 477          477          477          477          477          477          477          477          477          477          477          458          5.709           
COFINS 1,74% 1.450      1.450      1.450      1.450      1.450      1.450      1.450      1.450      1.450      1.450      1.450      1.393      17.347         
PIS 0,42% 349          349          349          349          349          349          349          349          349          349          349          335          4.172           
CPP 4,97% 4.149      4.149      4.149      4.149      4.149      4.149      4.149      4.149      4.149      4.149      4.149      3.984      49.627         
ICMS 0,00% -           -           -           -           -           -           -           -           -           -           -           -           -               
IPI 0,00% -           -           -           -           -           -           -           -           -           -           -           -           -               
ISS 4,26% 3.553      3.553      3.553      3.553      3.553      3.553      3.553      3.553      3.553      3.553      3.553      3.411      42.490         
(=) Total de IR e CSLL a pagar 964          964          964          964          964          964          964          964          964          964          964          925          11.528         
(=) Total de impostos a pagar 10.465    10.465    10.465    10.465    10.465    10.465    10.465    10.465    10.465    10.465    10.465    10.047    125.164      
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Tabela 25: Simulação de tributos no regime de Lucro Presumido e Lucro Real 

 

6.5 Objetivos financeiros 

Os objetivos financeiros do empreendimento são:  

 Pay-back de no máximo dois anos e  

 ROI mínimo de 20% a.a. 

LUCRO PRESUMIDO % ano 1 ano 2

Receita Bruta 100,0% 776.900      1.097.933   

Variação monetária ativa -               -               

Ganho de capital -               -               

(=) Base de cálculo IRPJ 32,0% 248.608      351.339      
(-) IRPJ 15,0% (37.291)       (52.701)       
(-) Adicional IRJP 10,0% (861)             (11.134)       
(=) Total do IRPJ (38.152)       (63.835)       
(=) Base de cálculo CSLL 32,0% 248.608      351.339      
(-) CSLL 9,0% (22.375)       (31.620)       
(=) Total de IR e CSLL a pagar (60.527)       (95.455)       

LUCRO REAL % ano 1 ano 2

LAIR = LAT (Lucro antes de Tributalção) 100,0% (102.064)     172.458      

(+) Adições #DIV/0! -               -               

(+) Provisão de comissões -               -               
(+) Provisão de lucros e dividendos -               -               
(+) Provisão de -               -               
(+) PIS despositado Judicialmente -               -               
(-) Exclusões #DIV/0! -               -               

(-) Dividendos Recebidos -               -               
(-) Resultado de equivalencia Patrimonial -               -               
(=) LRAC (Lucro Real Antes da Compensação (102.064)     172.458      

(-) Compensações do prejuizo fiscal IRPJ (limitado a 30% do resultado do período)30,0% -               1                   
(=) Base de cálculo do IRPJ = LUCRO REAL (102.064)     172.459      

(-) IRPJ 15% -               (25.869)       
(-) Adicional IRPJ 10% -               -               
(=) Total IRPFJ -               (25.869)       
(-) Compensação da base negativa do CSLL  (limitado a 30% do resultado do período)- -               -               
(=) Base de cálculo do CSLL (102.064)     172.458      
(-) CSLL 9% -               (15.521)       
(=) Total de IR e CSLLa pagar -               (41.390)       

(=) Lucro Líquido (102.064)     131.068      
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6.6 Análise de Viabilidade 

A avaliação da viabilidade financeira considera o atingimento dos objetivos financeiros 

como referência. Os indicadores de performance do empreendimento estão apresentados na 

Tabela 26. 

Tabela 26: Indicadores de performance do empreendimento 

 

Considerando o CMPC de 10,7% a.a, o Pay-Back ocorre no sexto ano de operação. O 

ROI é de -25% no primeiro ano, 12% no segundo ano e 37% a partir do terceiro ano de 

operação. 

Os objetivos definidos como critério de aceitação não são atingidos, isto é, o Payback 

é maior que dois anos e o ROI passa a ser maior que 20% penas no terceiro ano. Diante disso 

a decisão é de não investir na empresa. 

Sensibilidade: alcance da capacidade plena antecipadamente. 

Em uma situação otimista, considerado o alcance da capacidade plena do Espaço 

Convivência em 4 meses de funcionamento. Nesse caso, o NOPAT passaria a ser de R$ 37 

mil no primeiro ano e de R$ 160 mil a partir do segundo ando. Mesmo assim o Payback passa 

a ser alcançado apenas no quinto mês, devido ao alto investimento iniciar requerido. 

Sensibilidade: Preço da diária 

Em uma situação otimista, admitindo que o mercado aceitasse o aumento do preço da 

diária. Nesse caso, para atingir o Payback no segundo ano, o preço da diária deveria ser de 

R$ 255. O ROI seria de 20% no primeiro ano e de 100% nos anos seguintes. No entanto essa 

é uma condição de preço extremamente agressiva que pode não atrair clientes. 

Indicadores Ano 0 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8 Ano 9 Ano 10

(-) Investimento 440.000        487.236        539.544        597.466        -                 -                 -                -                -                -                -                
(+) NOPAT -                 (110.222)       160.929        160.929        160.929        160.929        160.929       160.929       160.929       160.929       160.929       
(=) Fluxo de Caixa Operac. Livre 24.942           143.382        261.821        380.260        498.699        617.139       735.578       854.017       972.457       1.090.896   
(=) Pay Back -                 (0,2)                0,1                  0,3                  0,6                  0,8                  1,0                1,2                -                -                -                
Avaliação -                 negativo negativo negativo negativo negativo positivo positivo negativo negativo negativo
(=) ROE -                 -50% 73% 73% 73% 73% 73% 73% 73% 73% 73%
Avaliação -                 negativo positivo positivo positivo positivo positivo positivo positivo positivo positivo
(=) ROI -                 -25% 12% 37% 37% 37% 37% 37% 37% 37% 37%
Avaliação -                 negativo positivo positivo positivo positivo positivo positivo positivo positivo positivo
(=) RONA -25% 11% 36% 36% 36% 36% 36% 36% 36% 36%
Avaliação negativo negativo negativo negativo negativo negativo negativo negativo negativo negativo
(=) ILL -                 -0,47 0,68 0,68 0,68 0,68 0,68 0,68 0,68 0,68 0,68
Avaliação -                 negativo negativo negativo negativo negativo negativo negativo negativo negativo negativo
Retorno corrigido pela inflação -                 (111.721)       165.339        167.589        169.869        172.181        174.524       176.899       179.306       181.746       184.219       
(=) VPL -                 328.279        477.588        614.258        739.357        853.865        958.679       1.055.925   1.144.939   1.226.416   1.299.007   
(=) EVA -                 (157.458)       113.693        113.693        113.693        113.693        113.693       113.693       113.693       113.693       113.693       
Avaliação -                 
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7 CONCLUSÃO 

O preço da diária para o cliente foi estabelecido em R$ 200,00 baseado na análise financeira 

de custos da empresa, valor típico da concorrência e estratégia de diferenciação. O ponto de 

equilíbrio corresponde a 15 clientes por dia, considerando 22 dias de operação no mês. A 

capacidade plena da casa é de 20 clientes / dia. 

O investimento inicial requerido é de R$ 440 mil, dos quais 44% serão utilizados para a 

reforma e adequação do imóvel alugado de forma a receber os idosos, 23% destinado a 

aquisição de móveis, equipamentos e utensílios para a casa e o restante, 34%, destinado ao 

capital de giro necessário para o primeiro ano de operação. 

A receita está na ordem de R$ 777 mil para o primeiro ano e de 1,09 milhões para os demais 

anos de operação devido a consideração de aumento gradativo de clientes e atingimento da 

capacidade plena no segundo ano. A margem de contribuição é da ordem de R$ 177 mil/mês 

para o primeiro ano e R$ 433 mil/mês para os demais anos de operação. A despesa fixa está 

na ordem de R$ 261 mil/mês. 

O primeiro ano de operação apresenta prejuízo operacional de R$ 110 mil devido à casa não 

operar em plena capacidade. Nos demais anos é esperado um lucro operacional de R$ 161 

mil com operação em capacidade plena. 

O Pay-Back ocorre no sexto ano de operação. O ROI é de -25% no primeiro ano, 12% no 

segundo ano e 37% a partir do terceiro ano de operação. 

O grande vilão é o investimento inicial muito alto necessário para adequar a casa à um espaço 

de convivência para idosos na proposta de estratégia de diferenciação. Avaliações de 

sensibilidade indicaram que o atingimento do critério de desempenho financeiro aceitável só 

ocorreria em hipóteses pouco prováveis de se realizar.  

Embora o setor de serviço para idosos seja muito promissor, com comprovado crescimento 

de demanda, a partir das indicações financeiras a decisão é de não seguir com o investimento 

para o Espaço Convivência. 
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